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APRESENTAÇÃO 

 

O CIBIO - Congresso Internacional de Biomassa foi um evento coordenado e 

organizado pelo Grupo FRG Mídias & Eventos, que contou com o apoio das principais 

associações e entidades ligadas ao setor da Biomassa no Brasil e exterior. O Congresso teve 

papéis fundamentais na nova fase da Matriz Energética Brasileira, onde a tem se buscado 

por tecnologias limpas para geração de energia, cenário urgente para garantir o futuro e o 

crescimento do país. 

No meio desta busca por novas alternativas para gerar energia, temos acordos e 

compromissos firmados pelo Brasil com outros países, com o objetivo de diminuir as 

emissões de gases do efeito estufa na atmosfera. Este cenário aumenta a necessidade da 

busca por novas e eficazes Tecnologias para geração de Energia limpa, que possam atender 

à crescente demanda de consumo. 

Os desafios são grandes, tendo em vista que a média de energia elétrica que é 

consumida em cada casa brasileira tem aumentado muito nos últimos anos, devido ao 

aumento assustador na compra de aparelhos e equipamentos eletrônicos adquiridos todos os 

dias pela população. Por outro lado temos uma grande demanda de energia que é necessária 

para abastecer a indústria, que também está em franco crescimento e precisando de mais 

energia para garantir este crescimento, abastecer reservatórios, caldeiras, estufas de secagem 

e também gerar energia elétrica.  

O CIBIO - Congresso Internacional de Biomassa se colocou como uma grande 

oportunidade para discutir os novos rumos e tendências do setor, além de uma excelente 

ocasião que se apresentaram novas tecnologias, pesquisas apresentadas pelos Setores 

Acadêmicos e Produtivos que juntos são as forças necessárias para esta tão esperada 

mudança. 

O CIBIO - Congresso Internacional de Biomassa teve como objetivo discutir o atual 

cenário da Matriz Energética Nacional e temas ligados a geração de energia a partir da 

biomassa no Brasil e no mundo. Foram apresentadas soluções, tecnologias e informações 

que apontam para o impulsionamento do crescimento da Biomassa como grande Matriz 

Energética Brasileira para os próximos anos. 

Também é objetivo firmar-se como um dos mais importantes Congressos Internacionais com 

foco em Biomassa para geração de energia. 
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RESUMO 

 

A busca por fontes alternativas para geração de energia renovável vem sendo um dos principais focos da pesquisa em 

Agroenergia na atualidade. Especificamente para produção de biomassa, diversos países investem recursos para 

aprimoramento do uso de espécies agrícolas com elevado potencial de produção e ampla finalidade. Dentre as espécies 

potenciais, destaca-se a cultura do capim elefante, cuja biomassa pode ser utilizada na produção de biocombustíveis, 

sob a forma de carvão vegetal, etanol lignocelulósico, metano ou para combustão direta, devido ao elevado balanço 

energético positivo. O capim elefante apresenta alta taxa de resposta a doses progressivas de nitrogênio, no entanto, é 

necessário adequar a dose que alie alta produção e viabilidade econômica, além de menor impacto ambiental pela 

redução de emissão de gases causadores do efeito estufa. Desse modo, objetivo deste trabalho foi avaliar seis diferentes 

mailto:vanessa.quitete@embrapa.br
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doses de adubação nitrogenada na cultivar “Cameroon Piracicaba”, por dois cortes semestrais. O experimento foi 

delineado em Blocos casualizados com três repetições, no município de Lucas do Rio verde – MT, entre os meses de 

setembro de 2013 e setembro de 2014. Foram aplicadas as doses de 0, 50, 100, 150, 200 e 400 kg de nitrogênio por 

hectare/ano, após o corte de uniformização, realizado em setembro de 2013. O primeiro corte de avaliação foi realizado 

em março de 2014 e o segundo corte em setembro de 2014. As seguintes características foram avaliadas: Matéria seca 

(toneladas por hectare), altura de planta, largura de lâmina foliar, diâmetro do colmo e número de perfilhos. Com base 

nos resultados obtidos, verificou-se que a dose de 200 kg por hectare apresentou resultados satisfatórios de produção de 

biomassa, não diferindo significativamente do tratamento com maior aporte de nitrogênio para as características matéria 

seca, altura de planta e núemro de perfilhos. Para as demais características não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. Houve elevada concentração da produção de biomassa no período chuvoso (setembro a março), sendo que 

cerca de 75% da produção anual de biomassa seca e concentrou nesse período. Conclui-se portanto que a dose de 200 

kg de nitrogênio por hectare/ano permite alcançar produção de biomassa acima de 31,4 toneladas de biomassa seca por 

hectare/ano, com altura média de plantas de 3,62 m.  

 

Palavras-chaveS: agroenergia, nitrogênio, biocombustível, adubação. 
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RESUMO 

 

Atualmente, o Brasil enfrenta grande demanda por energia elétrica por causa do crescimento do País, com a instalação 

de muitas novas indústrias que precisam de grande quantidade de energia elétrica para atendimento de suas 

necessidades produtivas. Isso vem ocorrendo de forma generalizada em todo o país. Dessa forma, as usinas 

termoelétricas passam a se interessar por queima de biomassa, redesenhadas para tal oportunidade, alimentando-se de 

resíduos de qualquer origem vegetal ou de biomassa produzida em ambientes intensivos, perfeitamente dimensionados 

para atendimento de demandas específicas de energia. Uma das alternativas mais promissoras para o fornecimento de 

matéria-prima para queima direta é o sorgo biomassa. Diante do exposto, objetivou-se como presente trabalho 

caracterizar o potencial agronômico de híbridos de sorgo biomassa visando à geração de energia no município de 

Vilhena/RO. O experimento foi conduzido no município de Vilhena-RO, no Campo Experimental da Embrapa. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com três repetições e 34 genótipos de sorgo 

biomassa. Os resultados permitiram concluir que o híbrido BRS 716, que já é comercial, apresentou maior produção de 


